
 

 

INSTRUMENTOS  TRADICIONAIS  PORTUGUESES 
 
 
Acordeão  e  Concertina 
 
 

    O acordeão é mais conhecido em Portugal como ôharm·nioõ. É maior do que a 

concertina e é bastante utilizado em várias regiões do país, sobretudo na parte norte. 
   A concertina, além de ser mais pequena tem a caixa hexagonal. Estes dois são 
instrumentos, que não tiveram origem em Portugal 

mas que foram introduzidos no país e aqui 
tiveram grande difusão. Vindo a ocupar, muitas 
vezes, o tocar da viola. Hoje existem algumas 

regiões do país onde mesmo o acordeão já 
não tem a força que teve. É o caso de Venha 
Garcia, na Beira Baixa onde a 'Ti Chitasó 

recorda o tempo em que os bailes chegavam a ser feitos só com o acordeão. 
Lembra também outras situações em que ele era bastante utilizado, como nas 
romarias ou mesmo nas peregrinações a Fátima. 

 
 
 

Adufe e Pandeiro 
 

   O adufe é um instrumento oriundo da região da Beira Baixa. É t radicionalmente feito e 

tocado pelas mulheres: as adufeiras. É um instrumento 

quadrangular que é feito a partir da pele dos animais da 

região. O facto de serem zonas ricas em pastorícia 

justifica de algum modo a grande explosão de adufes 

saídos das mãos habilidosas das mulheres da Beira 

Interior. Antigamente era vulgar as pessoas juntarem-se 

em casa umas das outras ou no largo do pelourinho 

daquele lugar e tocarem adufe ao despique. Os homens 

jogavam o "truqueó (um jogo de cartas) e as mulheres cantavam, 

dançavam e tocavam. O adufe também esteve desde sempre ligado aos acontecimentos 

religiosos e às romarias, mesmo na Quaresma quando os divertimentos eram òproibidos". 

O adufe era o instrumento que acompanhava as melodias tristes, próprias da quadra. 

Em Trás-os-Montes e no Alentejo o adufe é mais conhecido por 

pandeiro. Na província transmontana a sua decoração é mais 

sóbria. Já no Alentejo, os pandeiros são enfeitados com cores 

mais garridas. Em Trás-os-Montes eram igualmente tocados 

pelas mulheres por ocasi«o dos òjogos de roda" e das òdan­as em 

paraleloó. Eram antigas formas de conv²vio que ainda acontecem 

uma vez por outra e que antigamente eram bastante frequentes 

por ocasião do fim das fainas agricultas. Para terminar a apanha 

da azeitona, a apanha da amêndoa e as colheitas do trigo, 

reuniam-se as pessoas e os instrumentos e faziam-se grandes 

paródias.  



 

 

Há cerca de cinquenta anos atrás, quando ainda se fazia a monda, as raparigas levavam 

consigo o pandeiro para irem tocando pelo caminho e os rapazes transportavam o realejo, a 

gaita-de-beiços e a pandeireta, que também não falta, quando apela a animação. 

Cantavam, tocavam e até dançavam enquanto iam e vinham da faina. Dizem os mais 

antigos da região de Bragança que eram tempos muito mais animados, em que as pessoas 

eram alegres. Agora, dizem que as novas tecnologias são factores de dispersão para os mais 

novos, que deixariam de ligar às riquezas da tradição. 

 

 
 

Bandolim  
 

 

   Tem a forma um pouco semelhante a uma guitarra portuguesa, mas a sua caixa é 

mais estreita. É muito tocado no norte onde o podemos ver acompanhar as danças 

minhotas. É um instrumento de origem italiana que entrou em Portugal e por cá ficou. 

Dizem os artesãos que os fabricam na região de Braga, que os tradicionais são feitos de 

madeira boa e de forma artesanal, enquanto os que se vendem agora no mercado são 

mais pequenos e são feitos de madeira prensada. 

 

 

 

Caixa e Bombo  
 

   Quem o vê passar pendurado ao pescoço do instrumentista, não pode deixar de 
sentir uma espécie de respeito, que vai aumentando 
á medida que ele levanta o (pau) para dar a primeira 
pancada. Estamos a falar do lombo que com o seu ar 
imponente marca uma presença especial no 
ògaiteiro". Gaiteiro ® precisamente o nome atribu²do 
ao grupo instrumental composto pelo bombo, pela 
caixa e pela gaita-de-foles, sempre presente nas 

festas e romarias que vão desde o norte à região de Pombal. Quando chega a altura 
da festa do santo, o gaiteiro anda pelas ruas, quer se trate de 
desfiles, de peditórios, de cortejos ou de procissões. No Minho são 
conhecidos como 'Zés Pereiras' e é sobretudo no Carnaval que eles 
entram em acção. 
   Em Trás-os-Montes, o gaiteiro ® usual nas òfestas dos 
rapazes", que acontecem todos os anos no Natal. É 



 

 

acompanhado pelos ferrinhos. A caixa é igualmente da família dos tambores mas 
tem um tamanho mais reduzido. Nas festas do Espírito Santo nos Açores também 
vamos encontrar o tambor, os trinchos e os testos. 
 
 

Castanholas  
 

    Ao contrário da que muitos de nós podemos pensar, castanholas 

não são apenas um instrumento de terras de Espanha: elas também 

existem em Portugal, tocadas e feitas por mãos habilidosas, 

normalmente de pastores. São talhadas nas mais variadas formas e 

feitios e como que esculpidas com a ponta da navalha. Eram comuns 

tanto na região de Trás-os-Montes, como no Alentejo e ajudavam a dar 

ritmo. Ainda hoje s«o utilizadas nas òfestas dos rapazes" em Trás-os-Montes. O que acontecia muitas 

vezes, sobretudo nas regiões onde as pessoas são menos preocupadas com a estética, é que bastava 

pegar em duas tabuinhas ou em duas pedras e juntá-las, pois mesmo sem grandes requintes, já era 

possível obter o som desejado. 

 
 

Cavaquinho 
 

   É nas rusgas minhotas que  vamos encontrar o 

cavaquinho em toda a sua popularidade. É um instrumento 

semelhante à viola mas de pequenas dimensões, e com um 

timbre agudo. Tem um carácter exclusivamente lúdico e 

profano e tanto pode aparecer sozinho para acompanhar o 

canto ,  como acompanhado pela viola, violão 

ferrinhos, tambor e reque - reque. Di zem os entendidos que é  

um instrumento que se adapta bem às vozes agudas das 

mulheres do Minho, bem como ao ritmo das óchulas ', dos 

" vira s' ,  dos malhões  e canas verdes . A sua 

importância na região minhota é tal que ainda não 

há muitos anos não havia casa r ural em Guimarães que 

não tivesse um cavaquinho.  

  No entanto e apesar de ser aí que ele adquire 

maior expressão, não é só no Minho que pode mos encontrar este 

instrumento popular: Lisboa, Algarve e Madeira também têm uma 

palavra a dizer sobre o assunto. T rata - se de cavaquinhos muito 

semelhantes entre si e um pouco dife rentes do minhoto, quer na forma 



 

 

quer na função em que são aplicados. O do norte tem a caixa em boca 

de raia e é utilizado em festas populares. O do sul 

tem a  boca redonda, é um pouco mais curto de caixa 

e mais comprido de braço e é essencialmente um 

instrumento de tuna, embora hoje, seja também muito 

utilizado na música tradicional portuguesa e 

folclórica. Na Madeira o cavaquinho tem praticamente 

as mesmas características da do sul, mas é m ais 

conhecido por "braguinhaò. 

   Este instrumento popular cuja origem levanta 

muitas duvidas foi levado também para o Brasil ,  

Cabo- Verde e ... Havai, onde é conhecido por 

'ukulele' que significa ñsalto da pulgaò. 

 

 

 

CHINCALHO, RECLAMO E ZACLITRAC  
 

 

     São três instrumentos com sons peculiares e utilizados em 

diferentes situações. O chincalho é feito de madeira com umas 

caricas pregadas na parte superior que é tradicional da região 

do Alto Alentejo e que antigamente os rapazes levavam às 

sortes. 

O reclamo, é igualmente feito de madeira e a sua função é 

essencialmente a de atrair a caça Trata-se de dois paus de 

madeira: um tem furos e é friccionado pelo outro o zaclitrac é 

uma matraca de martelos, tudo feito em madeira e executada pelas gentes das 

aldeias ao norte de Viana do Castelo. É sobretudo nessa região que o zaclitrac é 

utilizado nas cerimónias da semana Santa e festejas tradicionais como, o Carnaval e 

S. Martinho. 

 
 

FLAUTAS 
 

    São vários os tipos de flautas tocadas de 

norte a sul do país. Geralmente são feitas pelos 

pasto res nas horas de pastoreio, vão 

aplicando a ponta da navalha em pedaços de 

cana ou pau e talhando bonitas flautas. É o 

caso das flautas feitas pelos boiade iros  na 

região de Trás - os - Montes, talhadas em pau de freixo ou em cana, 



 

 

secos. Hoje apesar dela não ser tão frequente ainda é possível 

encontrar alguns pastores que se dedicar a fazer este tipo de 

esculturas funcionais. É curioso notar que na região de Mir anda 

existe uma maior preocupação estética com as flautas e com os 

restantes instrumentos. Uma das justificações para tal pode ser 

atribuída ao facto de não existir cultivo de azeite nem amêndoa, 

nesta região, sendo a pastorícia a grande actividade a que s e dedica 

a população. Ora, isso deixa - lhes mais tempo livre para trabalharem 

os objectos.  

Mais para sul, na região da Beira baixa, ainda é possível 

encontrarmos quem faça e toque as tradicionais flautas de cana.  

  A flauta de barro  também podia ser encontrada em Trás - os - Montes 

e normalmente era a flauta em que aí se 

aprendia a tocar.  

  A flauta transversal,  ou fraita , como há 

quem lhe chame, é outro tipo de f l auta que 

os rapazes de Trás - os - Montes faziam 

sobretudo no Carnaval, pegando num pedaço 

de cana e forrando - o com papel numa das 

extremidades.  

A flauta de  tamborileiro , deve o  seu nome 

ao fado de ser tocada em 

conjunto com um tamboril 

pela mesma pessoa, o 

tamborileiro . Ainda é freque nte 

encontrarmos este tipo de instrumento em Miranda 

do Douro, a acompanhar os Pauliteiros.  

 

 

 

 

Gaita - de õ Foles  
 

          É companheira de festa e de folia e nas suas digressões pelas ruas das aldeias portuguesas 

Que vão do norte ao centro do país tem quase 

sempre como companheiros o rufar da caixa e o 

estrondo do bombo. O este conjunto de 

instrumentos dá-se precisamente o nome de 

ñgaiteiroò. Tr§s-os-Montes, Minho, Beira Litoral 

e Estremadura são as províncias onde 

podemos encontrar as tradições da 

gaita-de-foles. É um instrumento 

essencialmente popular e lúdico próprio para festas de 



 

 

aldeias, cortejos, marchas, casamentos mas também cerimónias religiosas, como procissões ou na 

época natalícia, a ñmissa no galoò. Era assim h§ tempos atr§s na regi«o de Coimbra, Estremadura e 

Ribatejo, regiões onde o instrumento foi esmorecendo ao longo do tempo. Mesmo assim, nas aldeias ao 

redor de Coimbra ainda são vulgares as procissões e os peditórios acompanhados de gaiteiro. 

   Mas é em Trás-os-Montes, onde a gaita-de-foles goza de maior rusticidade, que o instrumento 

assume maior import©ncia. O 'beijar do Meninoô, as dan­as dos pauliteiros, os pedit·rios, os casamentos 

e outros acontecimentos festivos ainda são motivos para tocar a gaita-de-foles. 

    É um instrumento com uma longa história para contar. A sua fama não se resume às fronteiras 

portuguesas, pois quem nunca ouviu falar das gaitas escocesas? A sua origem está tradicionalmente 

associada aos pastores, quer se trate de Portugal ou dos outros países. E não são poucos, aqueles em 

que vingou: na Idade Media aparece espalhada por todos os países da Europa bem como Ásia e norte 

de África. A grande diferença entre a portuguesa e a dos outros países está no facto da nossa ser mais 

rude e própria para tocar na rua. Outras há, de timbre mais suave que são tocadas dentro de casa. 

Hoje, grande parte das gaitas-de-foles vêm da Galiza, porque há pouco quem as faça em Portugal. A sua 

marca dominante continuam a ser as franjas garridas, mas, o saco que antigamente era feito de pele de 

cabrito, cabra ou carneiro passou a ser feito de borracha. 

 
 
Genebres 
 

   É colocado ao pescoço e tocado como um 

xilofone. Apareceu a ser tocado pelos homens da 

aldeia de Lousã, perto de Castelo Branco, no 

século XVII, naquela que ficou para sempre 

conhecida como a ôdança dos homens.' 

Ninguém sabe a sua origem. Já se fizeram 

várias tentativas para fazer replicas usando 

vários tipos de madeira, mas o material que lhe deu forma permanece no segredo 

dos deuses. Em tempos, chegou-se mesmo a mandar vir madeira das colónias ultramarinas mas o facto 

é que nunca se detectou nenhuma igual à original. Algumas madeiras africanas emitem um som 

parecido, mas nunca é exactamente o mesmo. 



 

 

   Existe apenas um exemplar de genebres ('genéves ou naves') originais, que saiem às ruas de Lousã 

no dia 3 de Maio, para celebrar a òdança dos homens". Segundo a descri­«o das gentes da aldeia òd§ um 

som mais ou menos uniforme e marca com as bandurras o ritmo da contradança em que entram 

cadenciadamente, os moços dos pandeirosó. Ningu®m canta... ningu®m diz nada. Apenas o mover dos 

p®s e os sons surdos dos instrumentos quebram aquele sil°ncio religiosoó. 

 

 

Guitarra  portuguesa 
 

  Emite sons que dão voz à alma e força aos 

sentimentos. É dedilhada por grandes mestres e 

amada pelos orgulhosos da tradição. Chama - se 

guitarra. Guitarra portuguesa. E é o mais 

precioso símbolo dos instrumentos tradicionais 

portugueses. Apesar de ser conh ecida como 

guitarra portuguesa, podemos encontrar três 

tipos um pouco diferentes, consoante o local 

onde surgiram. Estamos a falar da guitarra do 

Porto, da guitarra de Coimbra e da guitarra 

Lisboa. Hoje já praticamente não se distingue 

a guitarra do Porto da de Lisboa, mas entre de 

Coimbra e de Lisboa, ainda é possível encontrarmos algumas 

diferenças significativas quer em termos de forma, quer em termos 

de som. A diferença mais visível é a da  forma voluta, (a  extremidade 

superior da guitarra).  

   A do Port o termina em rosa, a de Coimbra escudo e a de Lisboa 

em caracol. Esta última é bastante mais ornamentada do que a 

Coimbra. Enquanto a guitarra de Lisboa, apresenta embutidos em 

madrepérola, a de Coimbra é bastante mais simples, pois a sua 

tradição está lig ada aos estudantes, que não têm dinheiro para 

grandes ornamentos. A guitarra de Coimbra é afinada um tom abaixo 

do normal e por isso tem as  cordas mais grossas para aguentar a 

tensão. Dizem os mestres que as dedilham que existem também 


